
Coordenação Geral de Informação e Análise Epidemiológica
Departamento de Análise de Situação de Saúde

Secretaria de Vigilância em Saúde
Ministério da Saúde

26 de Novembro de  2010

Estruturação da Vigilância de Óbitos Infantis e 
de Mulheres em Idade Fértil no Brasil



Vigilância do Óbito de Mulheres em Idade 
Fértil, Infantil e Fetal

 Contexto

• O Papel dos Comitês de Investigação de óbitos maternos e 

infantis;

• Ausência da Vigilância em Saúde;

• Desarticulação entre as áreas que investigavam com a da 

informação, refletindo na diferença de informações sobre os 

casos;

• Investigações realizadas de forma centralizada;

• Ausência de sistema para entrada de resultados da 

investigação;

• Impossibilidade de comparação da causa original e após a 

investigação.

 
 



Portaria 1.119 de 06/2008. - Regulamenta a Vigilância do Óbito 

Materno; estabelece fluxos e prazos diferenciados para captação, 

entrada, envio de dados, conclusão da investigação e articulação com 

as áreas envolvidas com a morte materna;

Portaria 116  de 02/2009  - Regulamenta a coleta de dados, fluxo e 

periodicidade de envio das informações sobre óbitos e nascidos vivos 

para os Sistemas de Informações em Saúde sob gestão da SVS; 

Portaria 72 de 01/2010 - Estabelece que a vigilância do óbito infantil e 

fetal é obrigatória nos serviços de saúde (públicos e privados) que 

integram o Sistema Único de Saúde (SUS). 

Normatização da Vigilância do Óbito 



Notificação do óbito ao setor responsável pela informação de mortalidade

Notificação à equipe de referência para a investigação de óbito

Início imediato da investigação após tomar conhecimento 

Alimentação do SIM e transferência da notificação à SES e MS 
(simultaneamente)
Prazo máximo de 30 dias após o óbito

a) Investigação
b) Encaminhamento ao Grupo Técnico e/ou Comitê para julgamento e 
parecer final 
(fluxos e acordos locais)
c) Encaminhamento da ficha síntese ao gestor do SIM no Prazo máximo de 
120 dias após o óbito para providências 

Alimentação do módulo de investigação com a síntese e resultado da 
investigação com os novos dados

Gestor da informação atualiza (alterações de campos) SIM e SINASC com 
os dados do relatório síntese e disponibiliza para MS
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Novo Contexto:

 Processo de investigação de óbitos coordenados pela 

Vigilância em Saúde

 Articulação com as áreas de saúde da criança, Mulher, 

Atenção Básica
 Hospitais: Núcleo de Epidemiologia 

 Comitê de Mortalidade Materna e Infantil:
  instância de discussão das causas de morte, 
  identificação dos pontos frágeis da atenção a saúde
 recomendação para a gestão 



 Apoio à Gestão dos Estados

 Produção de instrumentos de Vigilância: Fichas de 

Investigação e Manuais de Orientação técnica em parceria 

com áreas técnicas da saúde da mulher e da criança;

 Autopsia Verbal

 Oficinas com as UF e os DSEI visando a implantação da 

Vigilância do Óbito a luz das normatizações estabelecidas em 

portarias;



Apoio à Gestão dos Estados

Disponibilização de técnicos aos estados;

Disponibilizar equipamentos para os estados e Municípios;

 Disponibilizar de ferramentas e instrumentos de trabalho

 Formação técnica na área de vigilância, Análise de 

situação de saúde, epidemiologia, linkage e 

geoprocessamento;



Apoio à Gestão dos Estados

 Desenvolvimento dos módulos de vigilância de óbitos no 

aplicativo do SIM;

 Desenvolvimento de um Painel de Monitoramento da 

Vigilância do Óbito com dados atualizados.



Apoio à Gestão dos Estados 

Inserção e articulação da Vigilância de óbitos com os 

projetos de:

Aprimoramento das informações de mortalidade;

Plano de Redução da Mortalidade Infantil na Amazônia e 

região Nordeste.



Projeto para Redução da Proporção de Óbitos com Causa Mal 
Definida – Desenvolvimento Junto à Estados Estratégicos

2003 20052004

2008

2007

2009



Método de Autopsia Verbal – Desenvolvido em 
Parceria com as Equipes Estaduais

Formulário AV1: criança menor de1 ano de idade;
Formulário AV2: criança com 1 ano e menos de 10 anos de idade;
Formulário AV3: pessoa com 10 anos de idade ou mais.

Etapa de Certificação dos Instrumentos Utilizados em Moçambique

Junho de 2007 – Modelos traduzidos e aplicado no município de Caicó / 
RN
Etapa Piloto dos Instrumentos

Março de 2008 – Adaptado para o Brasil aplicado em todas as capitais do 
Nordeste, Norte e em Belford Roxo, RJ.

Etapa Implantação dos Instrumentos pelo MS, com ênfase para os 
MPRMI – NE e Amazônia Legal

Início de 2009



Manuais de Vigilância do Óbitos infantil, fetal e Materno, e 
com causas mal definida. Brasília DF, 2009

Estratégia de Ação Prioritariamente em Estados do 
Nordeste e Amazônia Legal



Modelo de Instrumento de Autopsia Verbal adotado pelo MS em 
Vigência



Modelo de Fichas Síntese de Investigação para Entrada no 
Módulo WEB Infantil e Fetal



Modelo de Fichas de Investigação de Óbito 



Modelo de Fichas Síntese de Investigação para Entrada no 
Módulo WEB de Mulheres em Idade Fértil



Módulo WEB de Entrada das Investigações e de Monitoramento do 
Óbito de Mulheres em  Idade Fértil



Módulo WEB de Entrada das Investigações e de Monitoramento do 
Óbito Infantil e Fetal



Ficha Síntese  da Investigação no Módulo WEB de Mulheres em 
Idade Fértil



Resultado das Investigações dos Óbitos de MIF, Segundo 
Situação no Módulo WEB, Por UF, Ocorrência em 2009.

Dados atualizados em outubro de 2010



Dados atualizados em outubro de 2010

Resultado das Investigações dos Óbitos de MIF, Segundo 
Situação no Módulo WEB, Por UF, Ocorrência em 2010



Painel de Monitoramento – SVS



Painel de Monitoramento – SVS

http://www.saude.gov.br/svs -> vigilância do óbito -> monitoramento da mortalidade materna, 
mortalidade infantil

http://www.saude.gov.br/svs


Portal de Monitoramento – CIEVS – SVS

Além do conteúdo agregado do painel, a entrada pelo CIEVS permite também 
acesso a listas nominais para gestores cadastrados .

http://svs.aids.gov.br/cievs/  -> Monitoramento de Informações Estratégicas em Vigilância em 
Saúde

http://svs.aids.gov.br/cievs/


Portal de Monitoramento – SVS

http://www.saude.gov.br/svs  

-> vigilância do óbito CANAIS DIRETOS  -> Atlas da Mortalidade Materna

http://www.saude.gov.br/svs


Projeto Busca Ativa

Busca Ativa de Nascimentos e Óbitos nas Regiões Nordeste e 
Amazônia Legal

 Amostra de 136 municípios estratificados por 

região, porte populacional e nível de adequação 

dos sistemas de informações de mortalidade e 

nascidos vivos;

 Produção dos fatores de correção



Busca direcionada de nascimentos e óbitos 
como forma de apoio às ações de vigilância

• Comparação entre as bases de dados SIM e SINASC  

• Planilhas com resultados de linkage 

            Óbitos identificados no SIH, APAC e SINAN e não identificados no SIM

            Óbitos de < 1 ano identificados no SIM e nascimento não identificado no SINASC

            Partos identificados no SIH e nascimento não identificado no SINASC 

            Nascimentos identificados no Bolsa Família e não  identificados no SINASC 

• Investigação nos serviços de saúde , cartórios, etc

• Portal – CGIAE:  digitação dos óbitos identificados 

• Produção das DO e DNV Epidemiológicas   



Modelo de DNV Epidemiológica



Modelo de DO Epidemiológica



Cadastramento dos locais de sepultamento
       Instrumento de coleta;

       Instrutivo;

       GPS;

       Foto;

Inserção dos resultados no portal CGIAE

Composição do Diagnóstico Situacional

TAC – entre a gestão Municipal e o Ministério 
Público 

Identificação e Oficialização dos Locais de Sepultamento 



Portal da CGIAE – Cadastro de Locais de Sepultamento, Busca Direcionada 
de Nascimentos e Óbitos - NE e Amazônia Legal.

UF Sub-total UF Sub-total UF Sub-total UF Sub-total

SE 92 PI 1.084 PB 425 PE 862
RO 17 MA 753 AL 503 CE 1.118
AP 16 RN 425 BA 825 TO 195

6.315Total

Fonte: CGIAE/DASIS/SVS/MS. Dados Parciais



Portal da CGIAE – Locais de Sepultamento Georreferenciados, Rio Grande 
do Norte.

Fonte: CGIAE/DASIS/SVS/MS. Dados Parciais



Portal da CGIAE – Locais de Sepultamento, Rio Grande do Norte. 

Fonte: CGIAE/DASIS/SVS/MS.



Avanços

 Instrumentos utilizados para Vigilância do óbito 

adotados por grande parte das UFs;

 Portal de acompanhamento das ações de vigilância;

 Publicação de informação em tempo real;

 Parceria positiva com as SES e Municípios;

 Adesão de novos parceiros (NHE´s);

 Consolidação da etapa de  implantação da vigilância 

do óbito nos municípios prioritários do projeto de 

redução da MI no NE e AM Legal.



Desafios

 Maior Integração entre as áreas envolvidas com o óbito de 
mulheres em idade fértil, infantil e  fetal nas três 
instâncias de Gestão;

 Ampliação das ações de Vigilância do Óbito aos demais 
municípios dos Estados estratégicos;

 Formação de profissionais: educação permanente

 Adequação as portarias;

 Utilização ampla dos aplicativos: Módulos de investigação 
do SIM, Portal da CGIAE

 Articulação entre Vigilância, Atenção e Comitês 
 Papel da atenção Básica;

 Inserção da Vigilância de óbitos nas redes assistenciais



Otaliba.morais@saude.gov.br
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